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RESUMO: 

Introdução: Ainda bastante desconhecido a deficiência de glicose-6-fosfato desidrogenase (G6PD), tornou-
se um problema de saúde pública devido ao aumento dos casos diagnosticados, no qual trata-se da produção 
enzimática ineficaz em todas as células do nosso corpo, que são responsáveis pela proteção de fatores 
oxidantes. A carência da enzima está relacionada ao cromossomo X, que consequentemente sucede numa 
forma de transmissão hereditária, no entanto, ambos os sexos podem desenvolver o déficit. Entre as 
manifestações apresentadas pelo portador pode-se destacar a anemia hemolítica, icterícia, palidez, colúria, 
fadiga, e pelo acometimento de icterícia neonatal. Por se tratar de uma patologia sem prognóstico de cura, os 
diagnósticos de enfermagem são essenciais para a sistematização da assistência ao paciente. Objetivos: 
Elucidar para a importância em um atendimento íntegro atendendo as necessidades apresentadas pelo 
portador da deficiência, tendo como base responder quais os principais obstáculos para se obter uma 
assistência de enfermagem ao portador da deficiência G6PD? Método: O presente estudo foi realizado como 
uma revisão de literatura, de abordagem qualitativa, correlacionando artigos indexados em plataforma dos 
descritores em ciência da saúde (DECS). Pesquisa realizada no período de janeiro a setembro de 2017, onde 
foram encontrados 82 artigos, sendo utilizados 12 artigos; em que foi efetuado uma estratificação, tendo 
como critério de inclusão os estudos que atingem a essência do objetivo, e como critério de exclusão estudos 
que não tinham acesso livre e que distorciam do objetivo geral. Resultados e Discussão: É imprescindível 
entender a fisiopatologia ocasionada pela escassez enzimática, ligando aos principais sintomas acarretados. 
Através desse esclarecimento conseguem-se desenvolver uma integral sistematização nas ações de 
enfermagem, promovendo o auxílio na prevenção das possíveis complicações que interferem diretamente no 
tratamento para o controle da patologia. Conclusão: A principal forma de se garantir um diagnóstico preciso 
é evidenciar a sintomatologia apresentada deixando de forma mais transparente as necessidades que 
envolvem o cliente desenvolvendo ações precisas e eficazes.  
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